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Pioneiro na atividade de produção de
sementes no Brasil, o RS é respon-

sável por 90% da produção nacional
(Gimenez Sampaio et al., 1998). No
estado de SC, embora tenha relevância
na produção nacional de cebola, mais
de 90% dos cebolicultores dependem da
aquisição externa de sementes (Galotti
et al., 2001). Em Imbituva e Irati (PR),
a cebola é uma das principais culturas
de subsistência de grande número de
pequenos produtores, tendo apresenta-
do na safra 2001/2002, o corresponden-
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te à área cultivada de 1.040 ha em Irati
(Seab/Deral, 2002). As principais culti-
vares usadas são a Crioula, Mercedes e
Bola Precoce. Apesar disso, as semen-
tes são provenientes de outros estados,
principalmente do RS.

Diversos fatores exercem marcante
influência no rendimento e na obtenção
de sementes de cebola de alto potencial
fisiológico, dentre eles a época de co-
lheita, visto que a abertura dos botões
florais, dentro das inflorescências, não
ocorre simultâneamente. De acordo com

Guimarães (1957), citado por Castellane
et al. (1990), na maioria das vezes há
amplitude de 25 a 30 dias entre a aber-
tura da primeira e da última flor da mes-
ma umbela.

O ponto ideal de colheita é aquele
em que a semente alcança a maturidade
fisiológica. Nessa fase, normalmente
obtém-se máxima massa seca, germina-
ção e vigor das sementes, os quais, no
caso da cebola, ocorrem de forma
escalonada (Delouche e Baskin, 1973).
No entanto, como as sementes perdem-

RESUMO
O estado do Paraná contribui significativamente para o abaste-

cimento de cebola no Brasil. Apesar disso, ainda não ocorre produ-
ção de sementes, o que demanda necessidade de pesquisa nessa área.
Avaliou-se épocas de colheita e presença ou não de haste floral nas
umbelas sobre o rendimento e potencial fisiológico de sementes de
cebola. Os tratamentos resultaram da combinação de três épocas de
colheita (com cápsulas ainda verdes, no início de abertura das cáp-
sulas e com 10% de sementes expostas), combinadas com umbelas
de haste floral com comprimento de 15 cm ou sem haste floral, ar-
ranjados em esquema fatorial 3x2. O delineamento experimental foi
de blocos casualizados, com quatro repetições. Os bulbos da culti-
var Crioula foram provenientes da EPAGRI (SC) e plantados em
julho/2002, em Imbituva (PR), sob cultivo protegido de plástico de
polietileno, usando estrutura modelo Londrina. Na fase de
florescimento, quatro umbelas por parcela foram etiquetadas para
as avaliações. Em cada uma das umbelas colhidas, foram separados
e contados o número total de flores fecundadas (cápsulas) e de flo-
res não fecundadas. As sementes foram retiradas das cápsulas e pos-
teriormente contadas, obtendo-se o número total de sementes e de
sementes por cápsula. Foram avaliadas a massa total de sementes
por umbela, massa de 100 sementes e conduzidos os testes de ger-
minação e vigor. A colheita das umbelas com haste de 15 cm não
influiu no rendimento nem no potencial fisiológico das sementes. A
época de colheita das umbelas influiu na quantidade e na qualidade
das sementes. A colheita realizada no início de abertura das cápsulas
ou com 10% de sementes expostas resultou em maior número de
sementes por umbela, mais semente por cápsula, maior rendimento
por umbela e maior massa de sementes. O rendimento médio foi de
2,9 g/umbela. Além disso, resultou em maior vigor e germinação
(90,25% e 85,25%, respectivamente). Na prática, é desejável proce-
der-se à colheita das umbelas no início da abertura das cápsulas,
para evitar perdas por degrana ou doenças.
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ABSTRACT
Harvesting period of umbels and seed stalk length on seed

yield and on physiological potential of onion seed

The Paraná State (Brazil) contributes significantly to the Brazilian
onion production. However, this State imports all needed onion seeds.
The effect of umbel�s harvest period, and harvesting with or without
the seed stalk were evaluated. Treatments resulted from the
combination of three harvesting periods (with green capsules, at the
beginning of capsule opening and with 10% opened capsules),
combined with umbels on 15 cm long stalks or without stalks,
arranged in a factorial scheme 3x2. The experimental design was a
randomized blocks, with four replications. The bulbs of Crioula
cultivar proceeded from EPAGRI, Santa Catarina State, and were
planted on July/2002, in Imbituva, Paraná State, under protected
cultivation. At flowering, four umbels per plot were marked to future
use in the evaluations. The number of total of fertile flowers (capsules)
and unfertile flowers were counted on each harvested umbel. Seeds
were detached from capsules and the number of seeds per capsule
obtained, besides the yield per umbel, weight of 100 seeds,
germination and vigor of the seeds. Harvesting umbels with the seed
stalk had no effect on the seed yield and on seed physiological
potential. The harvesting period presented significant effect on the
amount and quality of the harvested seeds. The best harvesting period
was at the beginning of capsule opening or when 10% of capsules
were opened, resulting in higher number of seeds/umbel, higher seed
yield/umbel and higher seed weight per capsule. The average yield
was 2.9 g/umbel besides higher vigor (90.25%) and germinability
(85.25%). Harvesting at the beginning of capsule opening helps to
avoid the lost of seeds by thresh or diseases.

Keywords: Allium cepa L., seed harvesting time.
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se por dispersão, Silva et al. (1980) re-
comendam realizar a colheita das
umbelas antes do seu completo amadu-
recimento. Em trabalho pioneiro,
Hawthorn e Pollard (1954) considera-
ram como ponto ideal quando cerca de
10% das sementes nas umbelas estão
visíveis e expostas, ou quando 40% das
umbelas estão secas. Conforme demons-
trado por Globerson (1981), é possível
deixar a haste floral com determinado
comprimento pois sementes provenien-
tes de umbelas colhidas juntamente com
a haste floral apresentaram maior ger-
minação. O presente trabalho teve como
objetivo avaliar o efeito de épocas de
colheita e do comprimento da haste flo-
ral no rendimento e potencial fisiológi-
co de sementes de cebola, em Imbituva.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em
Imbituva (PR), de julho de 2002 a ja-
neiro de 2003, em área localizada à alti-
tude de 968 m, latitude 25o 13� 48�� e
longitude 50o36�16��. A precipitação to-
tal no período do experimento foi de
1026 mm. Utilizou-se a cebola cultivar
Crioula, proveniente da EPAGRI. Os
bulbos com massa média de 120 g fo-
ram plantados em estufa modelo Lon-
drina, com 1410 m2, cuja característica
principal é a superfície do telhado pla-
na. Os tratamentos constituíram-se de
três épocas de colheita de sementes: 1)
com as cápsulas ainda verdes (E1); 2)
no início de abertura das cápsulas (E2)
e 3) com 10% de cápsulas abertas (E3);

combinadas com: 1) umbelas cortadas
com haste de 15 cm e 2) sem haste. Os
tratamentos foram arranjados como
fatorial 3x2, no delineamento de blocos
casualizados, com quatro repetições.

A área foi adubada com 100 g/m2 de
NPK, da fórmula básica 4-16-8, antes
da implantação da cultura. Em cobertu-
ra, aos 107 dias após o plantio, usaram-
se 10 g/planta de uréia. O espaçamento
entre fileiras e plantas foi de 0,40x0,20
m, respectivamente. A irrigação foi por
gotejamento, a cada quatro dias, duran-
te o desenvolvimento das plantas e, se-
manalmente, após o florescimento.

Foram colhidas quatro umbelas por
parcela, em 5/12/02, 23/12/02 e 05/01/
03. Por umbela, separaram-se para con-
tagem, as flores não fecundadas e as fe-
cundadas. Em cada uma das fecunda-
das (cápsulas), foram retiradas as se-
mentes. Avaliaram-se: 1) número total
de sementes; 2) número de sementes por
cápsula; 3) massa de 100 sementes e 4)
massa de sementes por umbela. Para
avaliar a qualidade fisiológica das se-
mentes, procederam-se testes de germi-
nação, segundo as orientações descritas
nas Regras de Análises de Sementes
(RAS) (Brasil, 1992). Utilizaram-se
quatro repetições de 100 sementes, para
cada tratamento. O vigor foi avaliado
pela contagem das plântulas normais do
teste de germinação, no sexto dia
(Nakagawa, 1994). Para evitar
dormência, as sementes foram subme-
tidas ao pré-esfriamento por sete dias, à
temperatura de ±8oC. Depois, foram
colocadas no germinador a 20oC, por 12

dias. Os dados foram submetidos à aná-
lise de variância e, em casos de
significância, usou-se o teste de Tukey,
a 5% de probabilidade, para comparar
as médias.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerando os fatores estudados,
não foi observada interação significati-
va para nenhuma das características ava-
liadas.

A forma de colheita das umbelas
com haste de 15 cm, embora recomen-
dada por alguns autores, por promover
melhor germinação que as sementes
secadas sem a haste (Jones e Mann,
1963; Silva et al.,1980; Globerson et
al.,1981), não apresentou efeito sobre o
rendimento nem o potencial fisiológico
das sementes (Tabelas 1 e 2). Essa au-
sência de resposta pode ser devido ao
comprimento da haste floral, que foi de
apenas 15 cm e pode não ter sido sufi-
ciente para promover mudança na pro-
dução de sementes tanto do ponto de
vista quantitativo como qualitativo, re-
sultado da pouca translocação de assi-
milados da haste para as sementes.
Thomazelli et al. (1993) reforçam essa
consideração, visto que observaram se-
mentes com elevado vigor apenas com
comprimento da haste floral de 60 cm e
colhidas com as umbelas verdes.

A época de colheita teve influência
significativa no número total de flores,
de flores fecundadas e não fecundadas
(Tabela 1). Considerando que um dos
componentes de maior importância no
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Tabela 1. Número total de flores, de flores fecundadas e não fecundadas, sementes por umbela e por cápsula, em função de épocas de
colheita e comprimento da haste floral. Imbituva (PR), UEPG, 2003.

* Médias seguidas da mesma letra, minúsculas comparando épocas e maiúsculas comparando comprimento de haste floral na coluna, não
diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey, a 5 % de probabilidade.
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rendimento de sementes é o total de flo-
res por umbela e que a umbela pode ter
até 2000 flores (Castellane et al.,1990),
o percentual médio de florescimento
observado de 24,8% foi baixo, refletin-
do a baixa taxa de florescimento. Isso
resultou provavelmente da insuficiência
de temperatura baixa prevalescente no
campo, pois em cebola o florescimento
é condicionado primariamente por esse
fator. Essa exigência torna o
florescimento variável de um ano para
outro e a produtividade imprevisível,
nesse sistema de produção.

Analisando o efeito de épocas, tanto
a colheita com as cápsulas verdes (E1)
como com 10% de cápsulas abertas (E3)
foram inadequadas, apresentando menor
número de flores (Tabela 1). Na E1, de-
vido à antese ocorrer em tempo cronolo-
gicamente diferente dentro de uma mes-
ma umbela, as últimas flores que apare-
cem, em função do atraso, poderão não
ser aproveitadas nessa época de colhei-
ta. Esse comportamento pode ser ratifi-
cado pelo baixo valor de flores fecunda-
das e alto das não fecundadas. Por sua
vez, procedendo-se a colheita na E3,
ocorrem perdas de cápsulas por fácil rom-
pimento do pedúnculo que o sustenta na
umbela, principalmente naquela que está
praticamente seca. No entanto, quando
se avaliou o total de sementes por
umbela, o valor obtido na E3 superou o
da E1, em função da diminuição de flo-
res não fecundadas. Portanto, pode-se
inferir que quanto mais cedo for reali-
zada a colheita menor probabilidade de
aproveitamento das flores que aparecem
tardiamente dentro da mesma umbela.

A média obtida de 3,5 sementes por
cápsula representa apenas 58% de apro-
veitamento da capacidade da cápsula
(Tabela 1). Isso porque, de acordo com
Castellane et al. (1990), se a polinização
for eficiente, haverá formação de seis
sementes por cápsula, podendo ocorrer
variação de uma a seis. De forma simi-
lar, Gimenez Sampaio et al. (1998) ob-
servaram no RS que cápsulas que conti-
nham três sementes ocorreram com
maior freqüência (28%). Esses resulta-
dos demonstram que o mecanismo da
polinização não tem sido eficiente na pro-
dução de sementes de cebola e pode ser
um dos principais causadores da baixa
produtividade. Faz-se necessário utilizar
de recursos que sejam atrativos para in-
setos. Embora houvesse presença de uma
colméia ao lado do cultura, o sistema de
cultivo com presença de cobertura de
plástico serviu de barreira, reduzindo a
atividade de polinização das flores.

A época de colheita teve efeito sig-
nificativo no rendimento de sementes
(Tabela 2). Aparentemente, é possível
estender a época de colheita além de E3,
visto que Thomazelli et al. (1993) ob-
servaram maior rendimento de semen-
tes em Caçador (SC), nas colheitas rea-
lizadas em épocas normal (10% das cáp-
sulas abertas) e tardia (aproximadamen-
te 50% das sementes expostas), compa-
radas à colheita antecipada (com
umbelas verdes). O rendimento médio
de sementes (2,9 g/umbela) foi seme-
lhante ao relatado na literatura por
Thomazelli et al. (1990), em Caçador
(SC), e por Reis et al. (1987), no RS,
em condições de cultivo aberto. Trata-

se de um rendimento baixo, que poderá
ser melhorado em algumas característi-
cas já apontadas, tais como taxa de
florescimento e polinização.

A maior massa média de 100 semen-
tes quando a colheita foi efetuada na E2
(Tabela 2), reforça a hipótese de que não
é vantajosa a colheita de sementes pre-
maturamente. Trata-se de resultado im-
portante ao considerar que Ference
(1983) indica a massa de 100 sementes
para a determinação da melhor época de
colheita de sementes de cebola. O fato
de não ter havido diferença entre E2 e
E3 demonstra que após atingir a matu-
ridade fisiológica não há acúmulo de
matéria seca e por conseqüência não é
necessário que as sementes permaneçam
nas plantas, no campo. No entanto, o
potencial fisiológico foi preservado vis-
to que o vigor das sementes provenien-
tes de E2 e E3 não diferiram entre si mas
foram superiores aos daquelas colhidas
em E1. Segundo Delouche e Baskin
(1973), o máximo vigor é alcançado
quando a semente atinge a maturidade
fisiológica, o que coincide com a máxi-
ma massa seca acumulada. Este máxi-
mo correspondeu, neste trabalho, prin-
cipalmente à colheita na E2.

A menor porcentagem de germina-
ção em E1 (Tabela 2) ratifica a hipótese
de que as sementes não haviam atingi-
do a maturidade fisiológica.

Convém destacar que a cobertura
com plástico sobre as plantas evita per-
das de sementes ocasionadas por chu-
vas pesadas e preserva melhor a quali-
dade fitossanitária, característica im-
prescindível em sementes. No entanto,

M. Y. Reghin et al.

Tabela 2. Rendimento (g/umbela), massa de 100 sementes, vigor (% de germinação na 1a contagem) e germinação de sementes de cebola
em função de épocas de colheita e comprimento da haste floral. Imbituva (PR), UEPG, 2003

* Médias seguidas da mesma letra, minúsculas comparando épocas e maiúsculas comparando comprimento de haste floral, nas colunas, não
diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey, a 5 % de probabilidade.
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deverá ser verificada a viabilidade eco-
nômica desse sistema. Em SC, Galloti
et al. (2001) concluíram que tecnica-
mente é viável a produção de sementes
de cebola em condições de cultivo pro-
tegido pela qualidade e produtividade
das sementes obtidas, o que não se con-
segue em cultivos a céu aberto.

Embora os resultados obtidos da
colheita na E3 não tenham diferido de
E2, tanto no rendimento quanto no po-
tencial fisiológico da semente, do pon-
to de vista prático e considerando o alto
valor econômico da semente, conclui-
se que é preferível proceder a colheita
em E2. Isso porque evita-se o risco de
perda por degrana ou doenças e perío-
dos de ocorrência de chuvas pesadas,
principalmente quando se tratar de cul-
tivo em condições de cultivo aberto.
Apesar disso, a colheita no início da
abertura das cápsulas, como as umbelas
de uma planta não apresentam
maturação homogênea, representa na
prática, demanda de várias colheitas
para o produtor.
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